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RESUMO – O objetivo do trabalho foi avaliar a população e a biomassa de minhocas em Terra 
Preta de Índio (TPI) utilizando diferentes métodos de coleta: extrato de cebola (175 g.l-1), formol 
(12,5 ml.l-1) e óleo de mostarda (0,2 g.l-1). As soluções foram aplicadas em 1 m2  dos 9 pontos de 
cada área de TPI (Caldeirão, Lago Grande, Manaus). A análise utilizando modelo estatístico misto 
demonstrou que a população de minhocas em TPI foi maior no Caldeirão (6,11 ind./m2) do que 
nas demais áreas (1,52 e 1,97 ind./m2, respectivamente). O método de coleta não afetou a 
variável população. A biomassa de minhocas apresentou interação entre as áreas de TPI e os 
métodos de coleta. Na TPI do Caldeirão a biomassa foi maior quando se utilizou formol e 
mostarda (276,9 e 202,8 mg/m2, respectivamente) do que cebola (104,4 mg/m2) e mostarda. Já 
na TPI do Lago Grande a biomassa não apresentou diferenças em relação ao método de coleta 
utilizado. Na TPI de Manaus a biomassa foi maior utilizando formol (1221,3 mg/m2) e mostarda 
(1073,6 mg/m2) do que cebola (40,5 mg/m2). As TPI do Caldeirão, Lago Grande e Manaus 
apresentaram diferenças de biomassa utilizando cebola. Pode-se concluir: as TPI apresentam 
variação na população de minhocas, que não é afetada pelo método de coleta utilizado. A 
biomassa é afetada pela área de TPI e método de coleta. O formol e a mostarda são métodos de 
coleta melhores do que a cebola. 

 


